
  

  

O Sistema Informático O Sistema Informático 
como Ferramenta:como Ferramenta:

Adequação LegalAdequação Legal

FlexibilidadeFlexibilidade
  

Ergonomia CognitivaErgonomia Cognitiva



  

I  - A Adequação Legal

A afirmação óbvia: O Sistema informático 
(maxime a aplicação de gestão processual) 

deve respeitar as leis de processo 
(adjectivação de segundo nível)



  

Adequação Legal e 
Flexibilidade

Para além do óbvio:

 O sistema informático é mais do que um simples 

instrumento de “mecanização” de procedimentos

  A tensão entre a informatização da burocracia e os 

“saltos tecnológicos” bruscos

 O SI por vezes “adianta-se” à lei processual vigente

O SI por vezes suscita soluções legais “discutíveis”



  

Adequação Legal e 
Flexibilidade

Exemplos:
 A distribuição
A citação urgente
A recusa da PI
O desentranhamento de documentos
A simplificação das sentenças e acórdãos (do relatório ao 
índice remissivo)
As proibições de suporte físico (o art. 23º da Portaria 114/2008 
e a sua inadequação face ao art. 167º do CPC)



  

Adequação Legal e 
Flexibilidade

Conclusões:
- As inovações tecnológicas são um veículo de inovação 
legislativa (força jurígena), propiciando a simplificação de 
procedimentos e das leis de processo
- O sincretismo dessa dinâmica reforça a importância do 
conceito de reforma global: 

 Organização Judiciária
 Organização das Secretarias Judiciais (do actual modelo, 

ao binómio “Front Office – Back Office: o “exemplo 
espanhol”)

 Lei de Processo
 Sistema informático



  

II - Ergonomia Cognitiva
Pressupostos

O Caminho da Desmaterialização: 3 Modelos

i.Mero Instrumento: produção isolada de peças 
processuais, comunicações electrónicas

ii.Desmaterialização Parcial: produção encadeada de 
peças processuais, registo de actos, arquivo digital – 
“replicando” o processo em papel

iii.Desmaterialização plena: SI=P



  

II - Ergonomia Cognitiva
A Ergonomia Cognitiva: 
- Adequação da “forma” do SI à “função” que o mesmo 
desempenha;
- Planos dessa adequação: acessibilidade, interface, e 
funcionalidades

Um sistema informático ergonómico é “amigo do utilizador” 
(“user friendly”), ou seja:

- de uso fácil e confortável
- intuitivo
- prático



  

Ergonomia Cognitiva e 
Flexibilidade

Os Pressupostos: Velocidade = Largura de 
banda (fibra óptica e gigabit lan?) + 
Capacidade de Processamento

O Desafio: Um interface mais amigável como 
“alavanca fulcral” ou “catalizador” da 
desmaterialização



  

Ergonomia Cognitiva e 
Flexibilidade

O Citius e o módulo dos Juízes - 
Dois pontos chave da sua evolução: 

A “Gestão Processual” e o “folhear”



  

Ergonomia Cognitiva e 
Flexibilidade

Gestão Processual - A versão antiga do Citius 
Magistrados Apresentação por defeito:



  



  

Ergonomia Cognitiva e 
Flexibilidade

Gestão Processual: A versão antiga do Citius 
Magistrados  - simplificação possível



  



  

Ergonomia Cognitiva e 
Flexibilidade

Gestão Processual - A actual 
versão do Citius Magistrados:

Não há maneira de simplificar ...



  



  

Ergonomia Cognitiva e 
Flexibilidade

Folhear Processo: A versão anterior



  



  

Ergonomia Cognitiva e 
Flexibilidade

Folhear Processo:
A actual versão do Citius Magistrados:



  



  

Ergonomia Cognitiva e 
Flexibilidade

O “folhear” manual e digital: conceitos 
inconciliáveis?

O “folhear” manual é mais ergonómico – 
Como aumentar a ergonomia do 

“folhear” digital?



  

Ergonomia Cognitiva e 
Flexibilidade

A visão do Dr. Paulo Faria 
(“Relatório de Análise do 1º mês da 

aplicação Citius-MJ, Fevereiro de 2009”):



  



  



  

Ergonomia Cognitiva e 
Flexibilidade

“Folhear”: O “regresso a processos tácteis” 
enquanto fenómeno “global”:

- Telemóveis
- Leitores de E-Book
- GPS



  

Ergonomia Cognitiva e 
Flexibilidade

Kno: Manual e caderno Escolar 
Electrónico



  



  

Ergonomia Cognitiva e 
Flexibilidade

iBunko (programa leitor de e-books para iPad)



  



  

Ergonomia Cognitiva e 
Flexibilidade

Os monitores tácteis:



  



  

Ergonomia Cognitiva e 
Flexibilidade

As “Mesas Electrónicas”:
ergonomia cognitiva e ergonomia s.s.



  



  

Ergonomia Cognitiva e 
Flexibilidade

Conclusões:
- A Ergonomia cognitiva constitui uma condição da 

eficácia e produtividade do Citius-M
- As tecnologias “tácteis” podem oferecer 
soluções ergonómicas que permitam alcançar 
ganhos de desempenho e “reconciliar os juízes 
com o SI
- Os Juízes devem desempenhar um papel activo 
no desenvolvimento do sistema Citius/Juízes



  

Fim
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